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  — Talvez eu possa dar uma pista sobre o paradeiro do seu pai — disse Pete do Pretzel.
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  Nota da editora




  Lançada originalmente em 1927, a série de livros de mistério Hardy Boys conquistou rapidamente o público jovem norte-americano, tornando-se um verdadeiro fenômeno editorial. Criada pelo editor Edward Stratemeyer, a coleção foi escrita por diversos autores sob o pseudônimo “Franklin W. Dixon”, nome que mais tarde englobaria outros ghostwriters. Os primeiros dezenove volumes foram redigidos pelo escritor canadense Leslie McFarlane, que se tornou o principal colaborador da série, sendo responsável por estabelecer a personalidade dos irmãos Hardy, bem como o tom e a atmosfera que definiriam a obra.




  Os protagonistas, Frank e Joe Hardy, são dois irmãos destemidos que, com inteligência e coragem, solucionam crimes enquanto seguem os passos do pai, o renomado detetive Fenton Hardy. Em suas investigações, contam com o apoio fiel dos amigos, enfrentando tramas repletas de mistério, ação e reviravoltas surpreendentes.




  A criação de Hardy Boys representou uma revolução na literatura infantojuvenil. Stratemeyer percebeu que, à época, a maioria das histórias infantis era centrada em lições de moral, enquanto as crianças demonstravam interesse por tramas mais emocionantes, semelhantes às que os adultos liam. Assim, decidiu lançar livros que oferecessem esse mesmo senso de aventura e tensão para os leitores mais jovens. Ciente de que o apego aos autores poderia limitar a continuidade da série, Stratemeyer optou pelo uso de um pseudônimo coletivo — estratégia inovadora que garantiu a longevidade da obra mesmo com a troca de escritores.




  Entre as décadas de 1950 e 1960, a coleção passou por revisões significativas, com o objetivo de atualizar a linguagem e adequar o conteúdo às sensibilidades de outra geração. Trechos considerados excessivamente violentos ou problemáticos foram suavizados, e as narrativas reformuladas para refletir os valores e as expectativas do público da época. Embora parte dos fãs da série original tenha criticado essas alterações, a popularidade dos livros permaneceu inabalada, com novas edições e novos títulos sendo lançados continuamente.




  Apesar das transformações ao longo das décadas, Hardy Boys manteve sua essência: transmitir a ideia de que, mesmo em um mundo desafiador, o bem pode prevalecer. As histórias reforçam valores como inteligência, coragem, trabalho em equipe e solidariedade, mostrando que grandes problemas podem ser superados quando todos fazem sua parte. Desde a estreia com o primeiro volume, O tesouro da torre, os irmãos Hardy se transformaram em ícones da literatura de mistério infantojuvenil, com seus livros traduzidos para mais de 25 idiomas e milhões de exemplares vendidos ao redor do mundo.




  Além dos livros, a franquia se expandiu para outras mídias, como séries de TV e videogames, consolidando Frank e Joe como símbolos duradouros do imaginário cultural.




  Agora, os leitores brasileiros têm um reencontro marcado com uma das coleções mais icônicas da literatura juvenil: os dois primeiros volumes de Hardy Boys, O tesouro da torre e A casa no penhasco, são relançados no país pela HarperKids, selo da HarperCollins. Estas novas edições convidam a atual geração a embarcar nas eletrizantes aventuras de Frank e Joe — e a descobrir por que esses irmãos detetives conquistaram milhões de fãs ao redor do mundo. Uma oportunidade imperdível para conhecer a obra que inspirou incontáveis referências em livros, filmes e séries por quase um século.




  Boa leitura!
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  Espiando pelo 
telescópio




  —E então, garotos, querem me ajudar em outro caso? — perguntou Fenton Hardy, renomado detetive internacional, lançando um sorriso aos filhos adolescentes.




  — Pai, você comentou que está trabalhando em um caso muito misterioso — respondeu Frank. — Não tem algum detalhe que eu possa investigar com Joe?




  O sr. Hardy olhou pela janela do escritório no andar de cima como se buscasse a resposta em algum lugar da cidade de Bayport, onde morava a família Hardy. Por fim, voltou o olhar firme para os filhos.




  — Certo. Querem procurar alguns contrabandistas?




  Joe Hardy arregalou os olhos.




  — Sério, pai?




  — Calma lá. — O detetive levantou a mão. — Não disse “capturar”. Eu disse “procurar”.




  — Já é uma missão e tanto. Obrigado pela confiança! — respondeu Frank.




  O detetive magro e atlético andou até um canto do escritório onde estava um estojo de transporte longo e estreito. Batendo no objeto com o dedo, falou:




  — Vocês já aprenderam a mexer muito bem neste telescópio. Que tal levarem isto aqui para aquele promontório alto à beira do oceano e apontá-lo para o mar? Estou falando de um lugar que fica três quilômetros ao norte da ponta da baía e a treze quilômetros daqui.




  — Seria ótimo! — disse Joe, o loiro de dezessete anos cujos olhos azuis brilhavam de expectativa.




  Frank, que era um ano mais velho e menos impulsivo do que o irmão, perguntou, em um tom de voz sério:




  — Pai, tem alguma ideia sobre a identidade dos contrabandistas?




  — Tenho, sim — respondeu o sr. Hardy ao filho de cabelo castanho e alto. — Desconfio de que um homem chamado Felix Snattman esteja atuando nessa região. Vou contar tudo o que sei.




  O detetive contou que tinha sido contratado por uma empresa farmacêutica para rastrear remessas roubadas de medicamentos valiosos. Notícias desses roubos chegavam de várias partes dos Estados Unidos. A polícia local vinha trabalhando no caso, mas, até então, não tinha conseguido prender nenhum suspeito.




  — A sede da empresa fica na Índia — explicou o detetive. — Foram eles que me chamaram. Tenho certeza de que os roubos são fruto de contrabando, e de uma operação muito bem conduzida. É por isso que desconfio de Snattman. É um criminoso conhecido e já esteve envolvido em esquemas de contrabando. Cumpriu uma longa pena na prisão, mas sumiu do mapa depois que foi solto.




  — E acha que ele está atuando perto de Bayport? — perguntou Joe. Ele soltou um assobio. — Isso faz da cidade um lugar não muito seguro para se viver!




  — Mas vamos mudar isso! — declarou o sr. Hardy, um tom de severidade na voz.




  — E onde exatamente fica o lugar em que vamos usar o telescópio? — perguntou Frank, ansioso.




  — Fica no casarão Pollitt. Vocês vão ver o nome bem na entrada. Um senhor chamado Felix Pollitt morou lá sozinho por muitos anos. Foi encontrado morto na casa há cerca de um mês, e o lugar está vazio desde então.




  — Parece que teremos um raio de visão incrível, de um lado a outro da costa e por muitos quilômetros mar adentro — comentou Frank.




  O sr. Hardy olhou para o relógio de pulso.




  — É uma e meia da tarde. Vocês devem conseguir chegar lá, passar um bom tempo e ainda voltar para o jantar.




  — Ah, tranquilo — respondeu Joe. — Nossas motos podem voar na estrada!




  O pai sorriu, mas avisou:




  — Este telescópio é muito valioso. Quanto menos sacolejar, melhor.




  — Entendido — concordou Joe. Então perguntou: — Pai, quer manter segredo sobre as informações dos contrabandistas, ou podemos levar alguns amigos?




  — Claro que não quero que a notícia se espalhe — respondeu o sr. Hardy —, mas sei que posso confiar nos seus melhores amigos. Podem levá-los.




  — Que tal Chet e Biff? — perguntou Joe ao irmão. Quando Frank concordou, continuou: — Vai colocando o telescópio na sua moto enquanto ligo para eles.




  Chet Morton era um garoto gorducho e bem-humorado que adorava comer. A segunda coisa de que mais gostava era acompanhar os irmãos Hardy em suas aventuras emocionantes, embora às vezes, quando a coisa ficava perigosa, desejasse estar em outro lugar. Chet também adorava mexer com máquinas e passava horas trabalhando em sua caranga, que chamava de Rainha. Ele estava tentando “turbinar” o motor para transformá-la em um verdadeiro “possante”.




  Ao contrário de Chet, Biff Hooper era alto e magro. Para a diversão e o espanto dos outros meninos, movia-se quase como uma aranha, percorrendo distâncias enormes ou pulando cercas com as longas pernas.




  Alguns minutos depois, Joe encontrou o irmão na garagem e disse que Chet e Biff os acompanhariam. Contou que Chet pedira desculpas por não poder oferecer a Rainha para a viagem porque ela estava com o motor “espalhado por toda a garagem”.




  — Como sempre — comentou Frank, com um sorriso, e os dois subiram nas motos e partiram.




  Pouco depois, os irmãos pararam na casa de Biff Hopper, que saiu correndo ao encontro deles e subiu na garupa de Joe. Chet morava em uma fazenda nos arredores de Bayport, a cerca de quinze minutos da casa da família Hooper. O menino já descera a trilha até a estrada, onde esperava pelos amigos. Ele subiu na garupa de Frank.




  — Nunca vi um telescópio potente em ação — comentou. — Até que distância dá para ver com isso?




  — Tudo depende das condições climáticas — respondeu Frank. — Em um dia claro, dá para distinguir os contornos de uma pessoa a uma distância de trinta e nove quilômetros.




  — Uau! — exclamou Chet. — Encontrar esses contrabandistas vai ser moleza!




  — Não sei, não — respondeu Biff. — Os barcos deles são como outros barcos normais. A que distância precisa estar para identificar uma pessoa?




  — Ah, uns quatro quilômetros — respondeu Joe.




  As motos roncavam ao longo da estrada costeira, e Frank conduzia a sua de olho no velocímetro.




  — Estamos quase chegando no casarão Pollitt — disse, depois de um tempo. — Fiquem espertos, pessoal.




  Os meninos seguiram em silêncio, até que de repente exclamaram, todos juntos:




  — Ali!




  Na entrada de uma via particular, cercada de árvores, havia um pilar de pedra com o nome “Pollitt” entalhado. Frank e Joe entraram na via de acesso. A única parte da casa que dava para ver era o alto do telhado. Por fim, depois de percorrer um gramado tomado por ervas daninhas, chegaram ao casarão alto e largo, que se assomava sobre as águas como um farol. Dava para ouvir a rebentação das ondas lá embaixo.




  — Esse lugar parece mesmo abandonado — comentou Biff.




  Uma grama alta e úmida crescia sob as árvores imponentes. Ervas daninhas e arbustos ameaçavam engolir todo o imóvel.




  — Achei sinistro, se querem saber — comentou Chet. — Não sei por que alguém iria querer morar aqui.




  A casa em si precisava de reparos. Era feita de madeira, com a tinta bem descascada, e, nas janelas, várias das venezianas estavam tortas.




  — O coitado do sr. Pollitt devia estar doente demais para cuidar de tudo — comentou Frank, observando os vários canteiros de flores tomados por ervas daninhas.




  Para a decepção dos irmãos Hardy, o céu estava nublado, o que os fez perceber que a visibilidade tinha diminuído muito. Mesmo assim, Frank desamarrou o estojo de transporte e o carregou até a frente da casa. Abriu as travas, e Joe o ajudou a tirar o telescópio e o tripé acoplado, levantando primeiro a parte da lente.




  Biff e Chet exclamaram, admirados.




  — Caramba, que demais! — comentou Chet.




  Ele e Biff observaram, fascinados, enquanto Frank e Joe começavam a montar o telescópio. Primeiro, soltaram a fita que prendia o tubo e as pernas do tripé. Joe virou as três pernas para baixo e puxou as extensões até a altura desejada. Depois, Frank prendeu as pernas do tripé com uma corrente para que não se abrissem.




  — E agora? — perguntou Biff.




  — Temos que garantir o equilíbrio perfeito para o tubo principal do telescópio enfiando este tubo por esta luva de pino de apoio na direção da lente, assim. — Com isso, Frank apertou um pouco as porcas de orelha no tripé.




  Joe pegou o contrapeso do estojo de transporte e o apertou no lado direito do tubo do telescópio, a cerca de um terço de distância da lente.




  — Isso vai impedir que fique muito pesado — explicou.




  — E para que serve esse telescópio pequeno ao lado do grande? — perguntou Chet.




  — É um localizador — explicou Frank. — Na verdade, é um telescópio guia e ajuda o observador a apontar o telescópio grande para o objeto.




  — Isso me deu um nó na cabeça — comentou Chet, abrindo um sorriso. Ele encostou os olhos nas extremidades dos telescópios grande e pequeno. — Não vejo nada — reclamou.




  Joe deu risada.




  — E não vai ver nada até eu encaixar uma lente no adaptador do telescópio grande e outra no localizador.
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  Em poucos minutos, os irmãos Hardy já estavam com o aparelho fascinante funcionando. Virando um botãozinho, Frank girou devagar o telescópio da esquerda para a direita, e cada um dos garotos foi se revezando para olhar o mar.




  — Nenhum barco à vista — comentou Chet, desapontado.




  Frank mal começara sua segunda tentativa olhando pela lente quando exclamou, animado:




  — Estou vendo alguma coisa!




  E começou a descrever o que era.




  — Não está muito claro… mas vejo um barco… a pelo menos dez quilômetros.




  — Que tipo de barco? — questionou Joe.




  — Parece um cruzador… ou um cúter… Não está se mexendo… Quer dar uma olhada, Joe?




  O irmão trocou de lugar com Frank.




  — Ih, pessoal, tem um homem descendo uma escada pela lateral… e, ei! Tem um barco menor lá embaixo… Ele está entrando no barquinho.




  — Dá para ver algum nome ou números no barco grande? — perguntou Frank, animado.




  — Não. O barco grande está virado em um ângulo que não dá para ver a inscrição. Não daria nem se o tempo estivesse mais claro.




  — Para onde o homem no barquinho está indo? — perguntou Biff.




  — Parece estar indo na direção da baía de Barmet.




  Joe cedeu sua posição para Biff.




  — Que tal ficar de olho nele por um tempo, e também no barco grande? Talvez ele vire e você consiga ver o nome ou o número na cabine.




  Chet ficou um bom tempo em silêncio. Então perguntou:




  — Acham que são os contrabandistas?




  — Podem ser — respondeu Frank. — Acho melhor avisarmos o papai pelo primeiro telefone que…




  Ele foi interrompido pelo grito repentino e aterrorizado de um homem!




  — D-de onde veio isso? — perguntou Chet, visivelmente assustado.




  — Parece que veio de dentro da casa — respondeu Frank.




  Os meninos olharam para a casa no penhasco. Um momento depois, ouviram um pedido alto de socorro. Então veio outro grito.




  — Tem alguém lá dentro em perigo! — exclamou Joe. — Melhor vermos o que está rolando!




  Os quatro meninos deixaram o telescópio de lado, correram até a porta da frente e giraram a maçaneta. Estava trancada.




  — Vamos nos separar e ver se conseguimos encontrar outra porta — sugeriu Frank.




  Ele e Joe seguiram para um lado da casa antiga; Biff e Chet, para o outro. Os quatro se encontraram nos fundos e, juntos, tentaram abrir a outra porta que havia lá. Também estava trancada.




  — Tem uma janela quebrada no canto — anunciou Biff. — Vamos entrar por ali?




  — Acho melhor — respondeu Frank.




  Quando chegaram à janela, que parecia dar para uma biblioteca, ouviram o grito de novo. Era um clamor agoniado:




  — Socorro! Rápido! Socorro!




  2




  Ladrão em ação




  Joe foi o primeiro a entrar pela janela quebrada.




  — Esperem um pouco, pessoal — gritou. — Vou destrancar isso aqui!




  Ele virou a trava depressa, abriu a janela, e os outros três entraram na biblioteca. Não havia ninguém ali, então os garotos foram correndo para o grande saguão central.




  — Olá? — gritou Frank. — Onde você está?




  Não houve resposta.




  — Talvez a pessoa que estava pedindo socorro tenha desmaiado ou esteja inconsciente — sugeriu Joe. — Vamos dar uma olhada.




  Os meninos correram em direções diferentes para investigar a sala de estar com mobiliário antiquado, a sala de jantar com móveis de carvalho inglês ricamente entalhados, a cozinha e o que em outros tempos claramente tinha sido um quarto de serviço. Agora, estava cheio de caixas e engradados vazios. Não havia ninguém em nenhum dos cômodos, e os irmãos Hardy e seus dois amigos se reencontraram no saguão.




  — O homem deve estar lá em cima — concluiu Frank.




  Ele subiu a escada da frente, e os outros foram atrás. Havia vários quartos. Chet ficou para trás. Queria ir com os amigos, mas a atmosfera da casa o deixou hesitante. Biff e os irmãos Hardy correram de um quarto para outro, entre os muitos que havia por ali. Por fim, investigaram o último.




  — Não tem ninguém aqui! O que vocês acham que foi isso? — perguntou Biff, confuso.




  Chet, que se reunira de volta com o grupo, disse, preocupado:




  — T-talvez essa casa seja mal-assombrada!




  Os olhos de Joe procuravam por uma entrada para o segundo andar, mas o garoto não viu nenhuma. Abriu três portas no corredor, esperando encontrar alguma escada. Não achou.

OEBPS/image/im2.jpg





OEBPS/image/lant.jpg






OEBPS/image/im3.jpg







OEBPS/image/rosto.jpg
Traducao

Guilherme Miranda

Rio de Janeiro, 2025








OEBPS/image/cover.jpg





OEBPS/image/im1.jpg










